DOCUMENTO 12 6r Em nome deDeos Amen Ejapassemos
Eu João Ferreira Coelho estando molesto de Cama, mas

em meo perfeito juizo, eentendimento que Deos foi ser

vido dar me, temendome damorte por não saber o

quando Serei chamado acontas ante o Divino Tri

bunal, e querendo por minha alma no Caminho

da Salvação, e descarregar minha Consciencia or

deno este meo testamento naforma Seguinte//

Sou Catholico Romano, eCreio todos os Dogmas

daSanta Fé Catholica, eComo nella tenho vivido tão

bem espero morrer, eSalvar minha alma não por

meos merecimentos, sim pelos da Sagrada Paixão 

eMorte demeo Senhor Jezus chrysto, e desua San

tissima Mai, Anjo deminha Guarda, eSanto do

meo nome, aos quaes pesso queirão por mim in

terceder afim de gozar a Bem aventurança.

Declaro que sou Natural desta villa daCa

xoeira filho legitimo deManoel Coelho Rodriguez

edeMaria daSilva ambos já falescidos sou Caza-

do afacie dos Altares com Francisca deOliveira Coe

lho deCujo matrimonio tenho sete filhos asaber

Joaquim, Apolinario, Manoel, Jozé, Antonio, e

Bruno, eApolinaria, os quaes são meos legitimos

herdeiros dasduas partes dos meos bens, menos aul

tima denome Apolinaria que por sedeshones

tar ainda menor comhum Padre, fugir daminha

caza, elevar furtivamente os trastes, e dinheiro que adiante

declararei seprocederá a Respeito della conforme

determina os paragrafos primeiro, e Segundo do

Titulo oitenta, e oito daOrdenação do Livro quarto

que amanda dezerdar, enão devo prejudicar aos

outros meos filhos legitimos //.

Declaro que antes deCazar, enotempo deSoltei

ro tive huma filha natural denome Joaquina

Roza doSantiago havida de Quiteria detal aqual 

a qual hérdará igualmente comos outros meos fi

lhos legitimos.//

Para meos testamenteiros Rogo em primeiro

lugar aminha mulher aSenhora Francisca deOliveira Co

elho, emSegundo ameo filho Apolinario Fer-

reira Coelho eemterceiro meo filho Joaquim

Coelho deOliveira, aos quaes pesso queirão Ser

meos testamenteiros Cada hum pela ordem de

Suas nomeaçoens para darem Cumprimento

as minhas dispoziçoens, pois que os abono, e delles

confio tudo farão abem domeo Cazal, epara

oCumprimento deste lheconcedo oprazo dedous

annos.//

O meo enterro, funeral, e missas por minha al-

ma, deixo a elleição demeos testamenteiros de quem

confio que por mim farão oque eu por elles faria, e

Seestará pela conta que derem, como setudo fos

se por mim expressamente determinado, esó que

no que se digão mais duas capelas demissas hua

por minha alma, eoutra demeos Pais deesmolla de

trezentos evinte cada hua missa.

Por conhecer a grande Capacidade, honra e

boa educação que adita minha molher Francisca

deOliveira Coelho tem dado ameos eseos filhos

anomeio Tutora testamentaria dos que forem

menores, e a abono.//

Declaro que essa ingrata filha Apolinaria

quando sedes honestou, efugio daminha caza, e

companhia levou comsigo furtivamente em di-

nheiro em moedas deprata deseseis mil Reis // Qua

tro oitavas deouro velho do toque dedous mil Reis a

oitava. dés aneis; hum pente grande de pedra [trequal]

Ejapassemos

voltas deCordão de oiro com Seo Relicario; hum

dito com duas voltas domesmo metal, ehua me

dalha hum par de argolas de pedras Grisolitas;

Hum dicto deCoralina, hum dito depedra bran

ca tudo importante, emnoventa eoito mil Reis//

Osbens que possuo são aoprezente osescravos

Paulo de nasção Angola, Domingos damesma

Nasção, Luis Criollo, Silveria Criolla, eAntonio

Bornò seis colheres deprata, ehum garfo, asbem

feitorias daFazenda, eCitio em que moro, ehu-

ma morada deCazas no Citio deBelem, enada

mais//

Declaro que em meo poder seachão as escravas 

Felicidade denasção Benim que hé do dominio

demeo filho Joaquim Coelho, eadquirida, e Com-

prada com odinheiro deSeos negocios, easim ma

is damesma forma aelle pertencente a escrava

Vitoria denasção Angola com hua cria denome

Constancia Cabrinha//

Declaro que devo ameo filho Apolinario

Ferreira Coelho Cento eCincoenta mil Reis que ganhou

como Caixeiro deAntonio Pinto deLemos Bastos

eeu Recebi emeutilizei delles, cuja quantia mi

nha molher etestamenteira lhesatisfará bem

como oque constar dehua conta do que mais lhe

devo deeffeitos tomados na Sua venda demolha-

dos para ogasto daminha Caza.//

Declaro que logo que os meos filhos tive

rão idade de Se Reger pela boa, educação que

lhes mandei que fossem dempregar e adquirir

posse os negócios o que podessem afim de se fazerem

homens, eporque odenome Jozé o quis bem fazer

eu naõ deixei, e meobriguei a darlhe vinte e cin[c]o
 mil

mil Reis por cada hum anno como administrador

daminha fazenda, epor que tem desempenhado

o Seo dever mando que selhepague por cada hum

[anno] todo otempo que nodito exercicio seempre

gar contandose por anno vinte cinco mil Reis de

vinte cinco deAgosto do anno demiloito centos

vinte cinco emdiante //.

Deixo omeo escravo Antonio deNasção

Bornó ameo filho etestamenteiro Apolina

rio Ferreira Coelho pelo muito que metem ser

vido, eprestado. //

Declaro que cumpridas as dispoziçoens des

te meo testamento detudo omais que Remanescer

instituo por herdeira adita minha molher, etes

tamenteira pelo amor, e união com que temos vi

vido athé oprezente.//

Epor esta forma hei por findo, eacabado

este meo testamento que quero valha como

minha ultima, ederradeira vontade, e o apro

vo, e Ratefico tudo quanto nelle se acha de

clarado, e Revogo outro qualquer testamento

ou codicillo que antes deste haja feito por

que Só quero que este tenha Seo inteiro Cum

primento para oque Rogo asJustiçasdeSua

Magestade Imperial ofação cumprir como nel

le SeContem, eSepara Sua maior validade

faltar algua clauzula, ou clauzulas emdi

reito nesseçarias ashei por expreças como se

de Cadahua fizesse individual menção, epor

segurança, e não saber seterei tempo comodo pa

ra sepoder aprovar este testamento Roguei a Fran

cisco Jozê Damazio Mattos este por mim fizesse e

como testemunha assignasse com os mais que pre 

prezentes Seachavão diante das quaes foi lido este

testamento, e depois com elles meassignei; nes

te Citio, eFazenda doAcú aos vinte dias domes

de Dezembro do anno doNascimento deNossoSe

nhor Jezus christo demil oito centos vinte esse

te// João Ferreira Coelho
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